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III Dominga do Advento
Epistola do dia

(P H IL IP P E N S E S  IV«4-8) 
Irmãos, alegrae-vos incessante* 

m ente no Senhor. Digo vol-o  mais 
um a vez, alegrai-vos.— Seja a vos­
sa  m odéstia conhecida dc todos 
os hom ens. 0  Senhor está proxi- 
mo. Não vos inquieteis com coisa 
algum a ; porem , em q 'alquer es­
tado em que vos-^cheis, ap resen­
tai a Deus as vossas petições por 
meio de supplicas e orações acom ­
panhadas de acções de graças.

E  a paz de Deus que sohrepuja 
todo  o en tendim ento , guarde os 
vossos corações e espiritos em Jesus 
C nristo  nosso Senhor.

EX PLICA ÇÃ O  
Com esta Episto la, a Igreja 'quer 

ensinar hoje 0 despreso dos bens 
da terra  e a estim a dos bens es- 
pirituaes. Receiando que os G hris- 
tãos desejosos de praticar a Reli­
gião, de observar as leis do jejum  
e da abstinência e de fazer peni­
tencia, fiquem escandalizados e 
queixem -se do rigor do Evangelho, 
com o ver as pessoas do m undo 
gozar todos os prazeres. entregar* 
se aos festins, bailes, theatros, e 
mais festas m undanas, a Igreja 
m ostra-lhes a vaidade e 0 perigo 
destas cousas e põe em relevo as 
vantagens, os fructos do desprezo 
das m esmas.

I.—Taidades dos bens 
e prazeres do mundo.

H a m uito que 0 Rei Salom ão 
que tudo  sabia, que gozara todos 
os prazeres, que possuia im m ensas 
riquezas disse : <vaidade de vaida- 
des, tudo é vaidade Sobre a terra, 
senão am ar a Deos e servir a Elle 
só.»

Com effeito tudo passa, tudo a- 
caba, os prazeres fadigam deixan­
do sò am arguras ; as honras fo­
gem com o a sombra, as riquezas 
sãu um  fardo que acabrunha os 
que as possuem tirando  lhes todo 
o prazer da vida até a paz e 0 
som no.
b/JP oís, christãos, não podeis g o ­
zar desses bens, e praticar since­
ram ente a religião.

«Ninguém póde servir a dous 
s e n h o re s . . .  «Não podeis servir a 
D eus e a M amona ? » 0  m undo e 
Deus são dois inim igos cujos sen ­
tim entos são diretam ente o p o s ­
tos. Não é possivel reconciliai-os. 
Já  0 Apostolo 0 dizia aos Gorin- 
th ios que queriam  servir a Deus 
e 0 m undo : «0 que tem de com- 
m um  a justiçp e a iniqüidade ? que 
relação entre a Luz e as trevas ?—

Como un ir e conciliar Jesus-Chris* 
to e Belial ?*

M as, si não se póde gozar dos 
prazeres do m undo, ao m enos po­
demos cuidar da fortuna, a jun tar 
dinheiro, ser ricos ?

«Não vos inquieteis com éousa 
algum a, responde a Igreja, nem 
digais : que havem os de comer, 
que havemos de beber, ou com 
que havem os de nos vestir ?— 
Porque os pagãos se preoccupam 
com todas estas cousas, mas vos­
so Pae celeste sabe que necessitais 
de tudo isto1»

T odo 0 hom em  deve ter con ­
fiança om Deos. e ao mesmo te m ­
po dove trabalhar, deve prover á 
sua própria subsistência, e à da- 
quelles que lhe foram confiados.

Este é 0 sentido das palavras da 
Igreja.

0  am or ás riquezas condem na- 
do, é o am or desordenado que 
encadeia 0 coração do homem, 
fazendo-o esquecer os interesses da 
su a  alm a e da vida e terna.

II.— Modéstia
A Igreja exige m ais um a cousa, 

para que se is filhos tenham  ver­
dadeira estim a dos bens espirituaes: 
a Modéstia. «Seja a  vossa m odés­
tia  conhecida de todos os hom ens, 
porque 0 Senhor está  proxim o.»

A modéstia de que se falia aqui 
e como 0 resum o, o conjuncto de 
todas as v irtudes inferiores e ex-, 
teriores. Deve se m anifestar n o ’ 
olhar, no fallar, no ouvir, no  a n ­
dar, no comer, no beber, no tra ­
tar com o proximo.

T erá  esta m odéstia, diz S. Ephr- 
rem, aquelle que sabendo gover­
nar à lingua a ninguém  in juria, a 
ninguém  insulta, a ninguém  dese­
ja  mal, a ninguém  calum nia— nem 
procura a própria gloria gabando- 
se.

A terá tam bem  aquelle que não 
perde tem po era conversas inúteis, 
que náo escuta a calum nia, ou a 
m aledicencia,que se m ostra hum il­
de, bom, franco, pacifico, sem pre 
prestes a ajudar ao proximo.

A terá emfim aquelle que fica 
simples e hum ilde nas honras e 
dignidade ; que aborrece os exces­
sos na comida e na bebida, que 
sem pre honesto anda como pene­
trado da presença de D eus a quem  
deverá dar conta de sua  vida.

111.— As vantagens
Mas qual será o frueto do des* 

prezo dos bens da terra, e dessa 
tão bella modéstia ?—

Serão a alegria e a paz no S e1 
nhor. «A legrarvos incessantem ente 
no Senhor» díz a E pistola. E a 
paz de Deus, que sobrepuja todo 
0 entendim ento, guarde os vossos 
corações e espiritos em Je^us Chris- 
to Nosso Senhor.»

Em que consistem  esta alegria 
e esta paz ?

A alegria consiste na certidão 
de possuir a verdadeira fè, a ver* 
dadeira esperança a verdadeira re­
ligião, e no direito na vida eterna. 
Consiste ainda em saber que as 
provações da vida presente, as per­
seguições, as adver-ridades são ins- 
trum entos de sanctificação e sa l­
vação, e que um  dia  todas as tr is ­
tezas dos bons co n v erte rse 'h ão  em 
gozos eternos.

A paz do Senhor consiste na boa 
consciência. Q uando S. Paulo e s ­
crevia estas p a la v ra s : «Alegrai-vos,»

> estava preso em f e m a  ; e sem em ­
bargo estava na alegria : ora que* 

iria inspirar os mesmos sen tim en ' 
tos aos Philipenses. —Porque isto  ?

porque 0 coração que està unido 
a Deos pala caridade, encon tra  
melle tudo e não se inqu ie ta  com 
o m ais.

U m a boa consciência é um a festa 
continua,é um festim não in te rro m ­
pido. Mas aquella alegria, aquelia 
felicidade, não póde caber em parte 
aos que se entregam  ás suas p a i­
xões. Não hà paz para 0 máo, diz 
o Senhor ; 0 coração impio é còmo 
um  m ar incessantem ente agitado pe 
la tem pestade.—

P o r  isso, si quereis ter e co n ­
servar tessa alegria viva e pura, 
essa doce e tão preciosa paz, não 
vos afasteis em nada das regiões 
da m odéstia, nem façais qualquer 
acto que possa desagradar a Deos 
e escandalisar vossos irm ãos.

'•C ÍC C X )»

Alerta Calliolicos!
Na Camara Federal e no Senado 

tratam -se tres questões gravíssimas 
as quaes se forem aceitas serão um 
attentado ao direito natural, á familia 
e ò Religião :

Em nome da liberdade, a rnaçona- 
ria quer opprimir aos catholicos tiran­
do-lhes liberdadee e direitos sagra­
dos—Eil-os :

I o Suppressão da liberdade do ensi­
no catholico ;

2° Suppressão da liberdade de tes­
tar ;
3* Instituição do divorcio.

Ainda ó tempo protestar para impe­
dir que tão nefando crime se comet-
ta.

TRECHOS D’UMA CARTA

 Acredite-me 0 amigo. 0  mun­
do moderno.anda inteiro no e r r o . . . .

Entre esses erros innumeraveis os 
mais perniciosos são aquelles que di­
zem respeito ao goveruo. E ’ dogma 
de fé política admittido atò pelos me­
lhores catholicos que 0 goveruo ó 
senhor de tudo, que póde tudo, que 
tudo quanto faz deve ser respeita­
do Erro ! erro absoluto I

E' dogma de fè politica tambem, 
que 0 goveruo póde e deve ter 0 mo- 
nopolio do ensino, e das grandes em-
prezas do Estado Bem sei que
dizendo isto escandalizo 0 amigo e 
mais outros.

Perdoem-me ; mas não posso dei­
xar de dizer e affirmar que 0 gover­
no, seja qual fôr, republicano ou mo- 
nárchico, não póde ser mestre de es- 
oola, i, é não tem direito de impôr 
um programma de ensino, nem de es­
colher os professores. Fazendo-o abu­
sa do seu poder, quebra a verdadei­
ra noção úo governo,pratica 0 socialis­
mo d’ Estado, a peior das tyrannias.

Quer uma prova disso ?— Olhe quem 
são os pregadores dessas doutrinas : 
são os maçons e os livre-peusadores. 
Não as sustentariam com tanto zelo 
si fossem conformes à doutrina catho- 
lioa............... 'Sk, ........... ............ ..............

SEMPRE E POR TODA PARTE OS 
MESMOS

Acaba de celebrar-se em Paris um 
Cougresso do tal Livre-Pensamento.

Eis duas das dicisões que foram to­
madas em nome da liberdade !
I* Exigímes dos poderes pú­
blicos que impeçam os que não pen­
sam como nós, se entreguem a pra­
tica de sua reiigião nos monumentos 
que chamam Igrejas ...........................

2* Queremos que os varios grupos de 
livre pensadores, pelos seus estatu­
tos, imponham aos adherentes (ainda 
em nome da liberdade 1) a obrigação 
de nunca fazer um acto religioso, e de 
impedir 0 mesmo aos filhos menores.

Os cidadãos que tiverem deixado 
seus filhoB praticar um acto religio­

so, deverão justificar-se perante os 
camaradas e protestar por escripto 
(sempre em nome da liberdade !) 
contra 0 dicto acto religioso.

Sem commentarios

PALESTRAS
(Continuação)

As suas investigações deveriam ser 
certas, claras e espcificas para se de­
term inar bem todas as circum stàncias 
dos delictos,faltando essas condições 
ellas eram classificadas vagas ou in­
certas, eram nullas de direito e in­
suficientes para fundamentar 0 proces­
so ; era pois necessário que os juizes 
adquirissem certeza sobre a verdade 
do delicto para que pudessem comecar 
a devassa ou inquérito. Antes de se 
principiar as indagações judiciaes com ­
parecia 0 suspeito na presença de seus 
juizes para saber os pontos sobre que 
estava infamado e para ser convidado 
reservadamente a confessar-se e ár* 
repender-se do facto sendo certo, e 
no contrario para se preparar para a 
vindicação que a sua fama exigia. 
Os juizes eram obrigados a ioquerir 
se a fama do suspeito era boa ou m á, 
se ficava bem ou mal formada, se 
procedia de homens hrfhrados e fide­
dignos e finalmente se era em gerál. 
Os indicios eram considerados 
oomo juizos temerários e não podiam 
fundar-se nelles as actuações. Para  
começar uma devassa era necessário 
0 depoimento de duas testemunhas 
sem nota, que dissessem ter ouvido 
publica e geralmente assegurar com 
referencias pessoaes a existencia do 
delicto que deveria ser averiguado ; 
bem como a declaração ju rada  de 
dois médicos sobje o estado mental 
do indivíduo que era objecto; e, 
depois de ser averiguado 0 seu pro­
cedimento, julgava-se a verosimilhan 
ça de denuncia. (3)

As denuncias apresentadas á  In­
quisição, alem de serem por escripto 
e virem acompanhadas de provas, 
eram assignados por pessoas reconhe­
cidamente honradas e verdadeiras e 
deveriam ser juradas perante um es­
crivão publico,como eram  verdadeira. 
(4) 0  accusado não era detido sem 
que se procedesse a informação do 
facto ; para 0 auto de prisão erst 
exigida prova completa de denuncia 
com unanimes depoimentos de 5  tes­
temunhas e todas de boa fama e á 
este respeito escreve Macanaz. «Os 
mesmos herejes que tão altos clamo­
res tem levantado contra a Inquisição, 
confessam que ella não prende n in ­
guém, sem o delicto estar provado 
com 5 testemunhas, nem começa a 
sentencial-o sem que alem destas cin­
co testemunhas sejam ouvidos mais 
duas e quo 0 proprio réo confesse 0 
crime». [5] Antes de ser executado 
0 auto de prisão elle tem que subir 
ao Conselho 0 qual delibera se elle 
é de justiça. (6)

Aos presos era concedido que re ­
cebessem visitas diarias de suas m u­
lheres e filhos, quo fossem um dia 
de outro e mesmo alguma noite a 
reuniões e até a banhos medicinaes 
quando a sua saude assim  o reque­
ria. [7] n

Dentro de tres dias apoz a prisão 
do accusado, conoediam lhe as au ­
diências manitorias, os quaes elle 
comparecia e prestava juram ento de

3) Pena. Comt. al Dit.
4) Hefele. pag. 209
5) Saavedra. lnst. para 0 Commt

p. 201.
6 ) Macanaz. Defeza C rit. T. I. B I
7j Rodrigo. U. Verd. da luq,
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dizor a verdade sobre o que lhe fosse 
perguntado ; era então convidado a 
confessar seus erros, retractar-se e 
pedir absolvição; se elle resistia eram 
lhe concedido dez dias de termo, findo 
o qual eram-lhe concedida outra 
audiência, à  qual, em caso de con - 
tinuar a resistência, era repetida pela 
terceira vez, antes de começar o 
interrogatorio.

Nessas audiências eram aprosenta • 
dos ao accusado todos os pontos da 
denuncia; aquelles que reconheciam 
culpados e se retractavam , eram 
absolvidos e postos em liberdade ; mas 
em caso contrario, quando se tratava 
com rèos pertinazes, principiava o 
interrogaiorio e não havia respeito 
ou consideração que detivesse a acção 
da justiça. Concluído o intêrrogato- 
rio passavam os autos ao fiscal para 
este. sob juram ento,form ulasse pedido 
de posições e de accusação segundo 
o que resultasse do processo, deter­
minando os pontos puníveis e as 
penas procedentes em direi to. Compa­
recia depois o accusado novamente 
perante os juizes,para o u v ira  leitura 
da accusação que um Secretario lhe 
lia inteira, detendo se em cada um 
dos artigos delia, para que o aceu* 
sado a contestasse. Davam lhe tempo 
e liberdade para responder e o notario 
escrevia as contestações.

Os Inquisidores eram  obrigados a 
tom ar em consideração tudo quanto 
fosse em defeza do réo, concluir 
todas as allegações e averiguações 
propostas, bem como perguntar se 
desejava que se fizesse novas diligen­
cias (8)

E ra  ordenado ao accusado que 
nomeasse um  defensor, sendo que o 
fisco pagava aos letrados que se 
encarregavam  da defeza dos rèos 
pobres. O defensor podia rebater a 
accusação do fiscal, pedir tudo que 
ju lg asse ju s to e  equitativo, bem como 
cummunicar-se livremente com o seu 
cliente. O accusado tinha direito de 
recusar como suspeitos !os juizes, os 
secretários e as tesmunhas, e sobro 
este facto conta nos Rodrigo que 
um  carpinteiro, processado em Ma- 
drid como judaisante e blasphemo, 
recusou as testemunhas porque eram 
do seu officio e lhe queriam mal.

Na próxima palestra terminaremos 
este ponto, e ahi poderemos ajuizar 
o zelo e a prudência exercidas pelos 
Inquisidores.

8) Eymerich, Pena, Aff. Cosfc, L . Llo- 
rente.
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SEMANA BRAZILEIRA

R io .— "N aufragio d o  « G u a s c a » 44 
— O vapor «G uasca» naufragou na 
a ltu ra  de Ju ré a , p e l o  abalroam en- 
to  que teve c o m  o «São L o u r e n ç o » .

Eram  duas horas e dez da m a­
drugada. C hegando á  ponta da 
Ju réa , o piloto, m uito apressado, 
acordou o com m andante.com m uni- 
cando-lhe a approxim ação com g ran ­
d e  rapidez de um vapor. O Com- 
m andante  im m ediatam ente pôz*se 
de pé,correu ao passadiço, ordenan­
do as m anobras para  d a r passa­
gem ao vapor que se adiantava.

Já  era tarde. O «São Lourenço* 
chegou , m ettendo a proa a meia 
nau  do «Guasca*. O choque foi 
trem endo.

O «G uasca» desappareceu 
tres m inutos, perecendo com 
m ais de trin ta  pessoas.

S . P au lo .— 1'Ju b ileu  do P a p a “ - 
Na u ltim a pastoral collectiva dos 
bispos da Província m eridional do 
Brasil, os em inentes P relados an- 
nuncíam  o Jub ileu  sacerdotal do 
P apa P io  X que se há de celebrar 
no corrente auno  de 1908,e indicam  
de que m aneira desejam  que os 
cathoiícos braaileiros tomem par­
te nelle.

D esejam  que se organizem  ro­
m arias aos sanctuarios notáveis 
de cada diocese que se m ultipli­
quem  as confissões e com m unhões 
às intenções do Papa ; — que se 
dem  esm olas genorosas, para o d i­
nheiro  de S. Pedro para a es- 
portu la da m issa que o S .S .P adre

ha de celebrar no dia do anniver- 
sario de su a  ordenação e para 
o calice de ouro  que há de ser 
sfferecido, ao Sum m o Pontifice por 
parte da m ocidade catholica de to­
do m undo, para  serv ir na m issa 
celebrada nesse d ia.

Rio.— “ P ara  R o m a " — Sabem os 
qua S. Em inência o C ardeal Jo a ­
quim  Arcoverde partirá  em março 
proxim o para assistir em Roma as 
festas do ju b ileu  sacerdotal de S. 
Santidade o Papa P io  X. Varios 
Sacerdotes d istinc tos,en tre  os quaes 
apontam os o notável polem ista ca- 
tholico, M onsenhor A ntonio N as­
cim ento Castro, DD. vigário de 
T aubaté , a convite especial de Sua 
Em inência ,partirão  ao mesmo tem* 
po.

G u ara tin g u e tá .—“Sociedade Mu­
tu a 44— No mez de agosto do cor­
rente anno, insta llou  se nesta  c i ­
dade, um a util associação deno­
m inada, «Sociedade M utua Gua- 
ratinguetaense» destinada a faci­
litar aos seus associados, em caso 
de m orte, a deixar á  sua  familia, 
um  pecúlio de 5:500$000.

SEM ANA EX TR A N G EIR A

L ondres,5 — Activam-se os tra ­
balhos de construcção dos novos 
couraçados brasileiros.Foi augmen* 
tada a tonelagem  para 21.000, a 
força de m achinas para 25 mil 
cavallos e a  velocidade para 22 
nós. T erão  os novos navios de 
guerra dez canhões de 13,5 pol- 
legada cada um.

V ienna,— “ U m  congresso na Au* 
tr ia 44 —Do dia 16 a 19 do corrente 
reuniu  em V ienna o sexto congres- 
80 geral dos catholicos austríacos 
a que concorreram  m ilhares do 
adherentes.

Entre as m ais in teressantes ques­
tões sociaes que deviam solicitar 
a attenção dos congressistas, con- 
tam -se a organização e instrucção 
dos operários e cam ponezes, o e n ­
sino, á lu ta  contra o m ovim ento 
anti-clerical do «Los von Rom», a 
exppnsão da im prensa catholica, 
que aliás grande increm ento j á  
teve com a nova phase do «Va- 
terland* e a  creação de um a re­
vista de apologia, «Kirche*.

P aris— ‘E piscopado4— Em  Lyão, 
T o losa  e Pariz os bispos protecto­
res das universidades catholicas, 
acabam  de celebrar as reuniões 
annuaes. T odos fallaram na união 
dos catholicos, e na subm issão ao 
Papa libertador infaitivel e rei.

Roma. — “lrm anslnhas dos p o ­
bres, O Santo  Padre, P io  X. ap- 
provou. em da ta  recente, o texto 
definitivo das constituições das 
«Irm ansinhas dos P obre '* , que a s ­
sim foram reconhecidas como sen­
do um a congregação religiosa, de 
votos sim ples.

Btockolm o. — **Mnrte d o  Rei Os­
car*4— No dia 8 do corrente falia . 
ceu étii S tocholm o jò rei O scar II 
cie S ü e c íflL,

Nascido a  21 de janeiro de ift2Qr 
veiu a sü c c e d e r  no th ro n o . ao se i 
irm ão Ç arlos X, no dia 18 de S e ­
tembro de 1872, sendo coroado no

de Gustavo V.

Rom a—"Decreto de próxima bea­
tificação.M— O Papa Pio X acaba de 
promulgar o decreto approvando as 
beatificações das srs. Barat e Postiel 
fundadoras das Damas do Sagrado 
Coração de Jesus e das Damas 
Missionariai?.

Rom a.— 'Com eço de perseguição*
A nova O am ara m unicipal de 

Roma unicam ente com posta de 
anti-clericaes presidida pelo no­
vo syndico E rnesto  N athan , ex- 
grSo-m estre da m açonaria, iniciou 
seus trabalhos, tra tando  de excluir 
(em nom e da liberdade) das es

colas do m unicípio rom ano •  e n * 
sino  do catecism o.

Hypocritas !

Paris. — “François C o p p eé"— E s­
tá desesperador o estado  de sau- 
de do grande poeta fiancez, F ra n ­
çois Coppeè

Philip inas. ‘.‘Fortificações*4 P or 
medo dos Japonezes os NortesAme* 
ricanos iniciaram  grandes s im ­
portantes obras de defeza m ilitar 
na bahia de Manilha* capital das 
P h ilip inas, que se to rnará inex* 
pugnavel. Foram  assentados ses­
sen ta  grossos canhões na ilha do 
Corregedor, proxim o á capital, e 
collocadas na bahia m uitas redes 
de m inas subm arinas.

V ie n n a .— »‘A neve na Á ustria44 
-C o m m u n icam  de B reslau, Alta 

Silesia, que grande quan tidade  de 
neve tem coberto o leito das es­
tradas de ferro, in terrom pendo o 
trafego assim  como as com m uni4 
cações telegraphicas.

A neve sub iu  até a a ltu ra  de um 
m etro, bloqueando com bois de 
passageiros.

N ^va Y ork, “ G rande to rm en ­
ta  Reina grande torm enta  nesta  
cidade e arredores,

Os cam inhos de ferros têm sido 
m uito prejudicados, não só com a 
chuva, mas tam bem  com a neve.

Naçoescatholicas 
Nações protestantes

A  SUPERIORIDADE DA8 NAÇÕES PROTESTA N ­

TES SOBRE AS CATH0LÍCA8 E* ÜM 

FACTO CONTESTÁVEL.

(Continuação)
A superioridade eooaom ioa d as n a ­

ções proteBtautes não se  póde a ttr ib u ir  
á  re lig ião  que p ra ticam , porque não 
são exchisivaniente p ro te s ta n te s ; nem  
a  decadeno ia  ap p a ren te  das nações 
catho licas, à  re iig 'á o  ca tho lica  porque 
oão são  m ais exclusivamente ca tho licas .

E ste  a rg u m ea to  que já  foi exposto  
uo ultim o a rtig o  a resp e ito , não é  o 
unico que  am p ara  a  nossa th ese . T e ­
mos outros que  to rnam  m ui duvidosa 
a  pérfida affirm ação do m inistro  Anglo- 
Saxão .

S i a  prosperidade das nações p ro ­
te s tan te s  d ep en d esse  do p ro te s ta n tis ­
mo, deveríam os d izer que a  p ro sp e ri­
dade das uações ca tho licas como a 
B alia e  a  B élg ica, depende do c a - 
tholieism o, porque o mesm o prinoipio 
deve produzir ao m esm o effeito . Não 
d irem os isso, porem  ; querem os ficar 
se rio s .

T odavia  cum pre sa lien ta r que o 
famoso orador im itando  nisso todos 
os hom ens de  m á fé que  a tacam  a 
re lig ião  ca tho lica , de ixou  de fa lla r da 
Ita lia  e  da B élgica. Q ue m otivo l e ­
vou-o a  tão p ruden te  silenc io  Igno ­
râ n c ia ?  ou m á f é ? — A Ita lia  e  a  
B élgica são nações ca tho licas , e — não 
o b stan te—são inni p rosperas.

A Ita lia  em  1800 tin h a  sò 15 m ilhões 
de h ab itan tes , hoje tem  33 m ilhões. 
N inguém  póde n eg a r que to rnou  se 
em  pouco tem po g raude  po tência  m i­
lita r , m aritim a e  com m eroial. Seu 
orçam ento  rea lisava  41 m ilhões de 
francos de eoonom ia em  1901 e  63 
m fihões em  1902.

A B élgica de 1860 a  1900 viu sua
população sub ir de  4 .337 .000  à .........
6 .744.000 h ab itau tes . Seu oom m ercio 
desde que  venceu  o governo oatho li- 
co, e ra  de  .9.282 m ilhões de francos 
em  1870—attin g iu  em  1901— 7.005 
m ilhões de francos.

E uão sçm eu te  o com m ercio p ros­
pera , mas todas a s  in stitu ições n a - 
oionaes desenvo lvem -se  abrigando  to ­
das as liberdades que fazem  a  g ran ­
deza e  a  h on ra  de um povo. 

E n tre tan to  é  nação  ca th o lica ...
— S im -escrov ia  ha  pouco o illu s tre  

public ista  E duard  D rum ont, sim , a  
e s tupenda  p rosperidade d a  B élgica 
ac tua l é um e loqueu te  e  irrefu tável 
desm entido a  todos aq u e lles  que  p re ­
tendem  que os paizea catholicos são pa­
ra  sem pre  coudem uados a  decadeno ia . 
Os paizea catho licos que estão  em 
decadenoia  são os que uão ficaram  oa- 
tholicos.,*,»

Tem os pois o d ireito  de conclu ir 
que a  p rosperidade exoluBiva das n a ­
ções p ro testan tes  e  a  decadenoia  uni­
versal das nações catholioae, ó um 
facto con tes táve l. Doado re su lta  que

a consequenoia  que  delle  querem  t i r a r  
i-è. a  superio ridade  d a  re lig ião  p ro ­
te s tan te  sobre a  ca tho lica , é  ille g iti-  
m a, in justa , d eah o n esta .

Movimento religioso
Aviso para o Advento

Fazem os lem b ra r aos uosros le i to ­
res que d u ran te  o A dvento  :

I a b r se x ta s  feiras são d ia  de  j e -  
ju m —sem abstinência.

2a a  V ig illia  do n a ta l ó dia de abs­
tin ê n c ia —sem je ju m ;

3ft é  p rohibido com er c a rn e  e  p e i­
x e  em  "um a m esm a re fe ição  nas sex-* 
tas fe iras e  nos sabbados.

N o t a  - 1 -  Lembrem-se os fieia que go­
zam dos favores do «Indulto» de 6 de 
Julho de 1899 que devem fazer renovar 
a concessão por ser annual, e term inar 
em 31 de Dezembro.

N o t a  —2 — Essa concessão póde se pedir 
ao Revmo. Sr. Vigário ou ao confessor 
mesmo fóra da confissão.

Basta o pai ou a mãi.on qualquer pes­
soa em nom e delles pedil-a por toda a 
familia.

N o t a —3 —Os que não pedirem ficam 
sujeitos «sub gravi* ao jejum e a ab sti­
nência, de conformidade com o «Indulto» 
de 26 de Julho de 1896.

N o t a - 4 -Q u a rta  feira, sexta e s abba 
do : Têmporas.

DEVOÇÃO A SÃO JOSE’

Na q u arta  fe ira , 18 do co rre n te  
h av e rá  n a  Ig re ja  do Bom je su s  a  
devoção a  S. Jo sé , p ro te to r da boa 
M orte. Conform o ó cenheo ido , e s ta  
reun ião  re a l is a r - s e - á  á s  7 h o ras  e  
ser^ só p a ra  hom ens, p e d ia d o -se  o 
com pareoim ento  de m aior num ero  
possível.

NOTAS E NOTICIAS
OR CARLOS DE LAET

O nosso hebdomadário, que tem 
por yezes registado em suas columnas 
acontecimentos memoráveis, relem ­
brado datas gloriosas e saudado 
respeitabilisíimas personagens, com- 
metteria por certo imperdoável des- 
cortezia si deixasse de consignar a 
passagem pela velha cidade ituana, do 
grande brasileiro, gloria legitima das 
letras patrias. exemplo .notável de 
civismo, valoroso paladino da igreja 
catholica. De envolta pois com a ju9ta 
admiração, ao hospede eximio apre* 
sentamos nossas saudações sinceras, 
cordiaes, respeitosas.

Ninguém ha que desconheça o 
prestigio de que goza, entre os in - 
tellectuaes do nosso paiz, o d r. 
Carlos de L a e t ; ha muito, em Por­
tugal e no Brasil, escriptor algum 
o tem excedido na correcção da 
phrase sempre tersa, castiça e polida, 
na construcção dos períodos elegantes, 
na perfeição da forma com que veste 
as ideas, claras, bem definidas e exa - 
ctas, nem finalmente na flexibilidade 
do estylo irisado que lhe é  peculiar, 
conseguindo com facilidade e precisão 
admiravel, fazer vibrar sentim en­
tos varios percorrendo-lhes a gamma, 
desde a nota mordente do sarcasm o, 
o até a elevada e sublime.

Mas, si admiramos o publicista 
emerito que tanto se avantaja e se 
distingue pela fina cultura de seu 
espirito, mais o admiramos pelo seu 
valor civico, que não sabe transigir 
c menóB ainda thurificar. O dr. Carlos 
de Laet conseguiu honrosissimo re* 
nome pelo seu caracter adam antino, 
adamantino pela rijeza e pelo brilho, 
comprovado mil vezes, mas de modo 
especial nestas duas décadas de 
annos.

O philosopho cvnico.para p rocu rar 
um homem na bella capital da Attica, 
perccorria as praças dizem, com uma 
lanterna, em pleno dia ; não teria 
Diogenes precisão do inusitado re* 
cursok si yiesse ao nosso estremecido

em
elle

anno  im m ediato como re i d a  S i 
cia e Noruega.

Succede-lhe seu filho primo* 
nito, que governará sob o not
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Brasil, onde felizmente esitcm ho* 
mens, que podem ser offerecidos 
como exemplos de nobreza, de hom* 
bridade e de civismo. Esta vantagem

Francisco  de P au la  L e ite  e  V erg ilio  
de  A raújo A g u ia r. P a ra  Ju ízas de 
Paz seriam  snfíragados os nom es dos 
S rs . F ranoisoo B ren h a  R ibeiro , C e l. 
F ran k lim  Bazilio de V asconcellos

está certamente nos ensinamentos da GaP 
divina religião de Jesus; só no chrie 
tianismo, manancial fecundo de todas 
as virtudes, encontrou a humanidade 
força para levantar-se e aiévantados 
se conservarão os hom ens si não me* 
noscabarem os preceitos da Santa 
Igreja.

Rem andaram portanto os jovens 
bacharelando» do Collegio S. Luiz 
elegendo tão acertadamente o seu 
paranvmpho. O model * é digno de 
ser imitado, e os conselhos aue 
experiencia e a  sabedoria do patrono 
insigne ditarem, devem ser porisso 
recebidos com especial interesse e 
oonservados com accurada solicitude 
e desvello.

A «Federação» cumprimenta ao 
illustre hospede e sauda ao grande 
jornalista catholico.

Ia Communhão

T erá  lu g a r dom ingo, proxim o a  I a 
Com m unhão dos m eninos e m eninas, 
que  freqüen tam  as au las de c a th e -  
c lsm o.

Nascimentos

D esde hontem  que o la r  do sr .V ir- 
gilío  da  S ilva C ou to , a c h a -s e  e n r i ­
quecido  com o nasc im en to  da Biia p r i­
m eira  h e rd e ira , uma galan te  e ro- 
chechuda bebey que nas aguas lu s traes  
do baptism o receb erá  o nom e de A be-
gayi-

Aos ditoBos p aes enviam os nossas 
fiücitações e fazendo sinceros votos pe 
la  felic idade da  recem nasc ida  a g ra -  
deoemoB a  delioadezs da partic ipação  
— Aoha-se em  festa  o lar do sr. F ra n ­
oisoo F e rraz  de Toledo pelo n a sc im en ­
to do seu  prim ogênito .

Aos ven turosos paes nossas fe lic i­
tações.

Musica no jardim

Hoje a tarde. se o tempo permittir 
a corporação musical «30 de Outu­
bro* sob a regencia do seu maestro 
Tfce. José Victorio de Quadros, to ­
cará no Jardim  Publico, obdecendo 
ao seguinte programma.

I Silverio Oliveira—Dobrado T u-
RlBlO

II Verdi—Cavatina nell’a opbra 
«Ernani»

III S. G .  S .—S o n h o s  d a s  F l o ­
r e s

IV Chuecco e Velvedi — G r a n d h  
A v e n i d a

Felio iano  B icudo.

Corporaçâô Musical 
de Julho**

De regresso  da capella  da A ppare 
c id a , neste  m un ic íp io , onde tin h a  i- 
do to m ar p a rte  na festividade a li re 
a lisada  dom ingo *e de que fora encar 
regado  o sr. cap . Irineu  R odrigues 
de A rruda, passou segunda-feira  por 
esta c idade  a ex e llen te  co rp o ração  
m usical “ 14 de Ju lho” da visinha 
villa de C abreuva.

Os srs .F ranc isco  F e rraz  Sam paio ,e  
A ntonio R odrigues da S ilveira, d irec- 
to r e co n tra -raea tre  dessa d is tin c ta  
co rp o ração , v ieram  cu m p rim en ta r- 
nos e nos disseram  q u e  era  o seu 
desejo que  toda  co rpo ração  p e rco rre s  
se a c idade cum p rim en tan d o  as au ­
to ridades e a im prensa, m as^que a s­
sim não poderam  fazer em vista  de 
h aver o m estre da m esm a ragressado  
enferm o.

G ratos pela visita.

CIRURGIÃO DENTISTA 
De regresso de viagens ach a ' 

se de novo á disposição de 
seus clientes e das pessoas que 
desejarem utilisar-se dos seus 
serviços proflssionaes 0 S n r. 
Hermogenes Brenha Ribeiro, 
Cirurgião Dentista formado pe­
la Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro.

Hoj# a s  6 1*2 da  (arde te rà  lu ­
g a r a  oollação d e  graó  aos baoha- 
re laudos, sendo  paranym pho da tu rm a 
0 ex m o .sr.d r.C arlo s  de  L aet.

Estudantes ytuanos

C hegaram  se x ta -fe ira  á  e s ta  os ea tu  
d an tes  y tuauos, que  a c h a m -se  cu rsan  
do as au las do S em in ário  m eno r, em  
P ira p o ra .

Agradavel noticia

F or ca rta s  receb idas do Rio sa b e -  
se  que  tem  passado m elhor e s te s  d ias 
o "ex m o . s r .D . D uarte L eo p o ldo ,nos­
so am ado B ispo.

Feliz anniversario

Solem ni6ou hontem  0 quarto  an* 
niversario d a  sua  ab juração  do 
protestantism o 0 sr. A. Campos 
esforçado fundador do C entro de 
Propaganda C atholica.

E ’ nos gratos ao dar es ta  noti* 
cia felicitar ao denodado lu e tad er 
e elevar a ’ Deus as nossas preces, 
afim de que lhe sejam concedidos 
longos annos, para que possa con ­
tin u a r a sua gloriosa propaganda 
de reparação, que em tão boa ho* 
ra em prehendeu.

Ao sr. Cam pos a Federação e n ­
via as mais sinceras e vivas fe li­
citações.

Exposição de Trabalhos 
da “Associação da Sa­

grada Familia*1

E sta rá  a b e rta  nos d ias 16, 17 , 18, 
de 1*2 dia ás 3 horas na  casa  n . 11 
do largo do Patrooin io  podendo ser 
v isitada por quem  d ese ja r, a  E xposi­
ção de T rabalhos da  “ A ssociação da  
S agrada F am ilia ” .

No proxim o num ero darem os ao ti- 
oia dos trabaihos feitos.

Fallecimento

Falleceu quarta-feira, ná Santa 
Casa, 0 infeliz Gerardo de Barros, 
que a dias fora apanhado por uma 
machina 110 leito da estrada de ferro, 
na passagem da rua Direita.

«om an a

T eve lugar s e x ta -fe ira , ás 6 horas 
da m anhã , um a bella  rom aria  das 
a lum nas do C ollegio N. S. do P a tro ­
cínio ao S ao taario  do S . Coração de 
Jesus.

A assa  ho ra  todas a s  a lum nas v es­
tidas de  branco e  levando  os e s ta n ­
darte  dos SS. A njos, 8 . J o s è , da  
Im m aouiada C onceição  e  do S. C o ra ­
ção ,d irig iram -se  acom panhadas de suas 
d ig n as ,illa s tre s  e v irtuosas m es tras ,ao  
S an tuario ,en toando  d u ran te  todo p e r ­
curso bollos cânticos ao S. Coração e 
a  V irgem  d a  C onceição. No S an tuario , 
onde ass istiram  a  m issa resada  e  com 
canticoB, da  qual foi ce le b ran te  0 
revdm o padre F erroud , as jovens ro ­
m eiras receberam  a  S ag rada  Comm u­
nhão ; finda a  misBa houve pra tica  
pelo revdm o. p. V isoonti, Tantum- 
Ergo e  bençam  do SS. S acram ento .

co ronel, que  deixou c a h ir  a rev ista  
da  qual p e rco rria  as colum nas.

— De modo algum , é serio .
— Q ue ides fazer ?
— M udo de reg im en to .
— M as en tão  . . .  esta  dem issão  !
O cap itão  sorriu*
— No lu g a r p ara  onde vou e n tra r , 

è necessário  passar p o r todos os pos­
tos. De cap itão  do ex e rc ito , to m o -  
me sim ples soldado no e x e rc ito  de 
Deus.

O coronel com prehenden .
— V aes e n tra r  n a  T ra p p a  f
— Não.
— Eu ju lgava  . . .
— Vou t r a ta r  d e  fazer o bem  d e b a i­

xo de o u tro  un iform e : en tro  no  
g rando  sem inário  de S e n s .....................

H ouve lu to  geral no reg im en to .
O cap itão  tinha  conseguido an g a ria r  

a estim a e o am or de todos , ta n to  
superio res com o in ferio res. P o r  m uito  
tem po se fa llou  d ’e lle , dessa espada  
que  e lle  quebrava  na ho ra  em q u e  a 
g lo ria  lhe estend ia  os b raços.

O  esqueeim en to  passou depois sobre 
este successo , e si alguém  se e n tre -  
tín h a  a in d a  sobre o ex -cap itao , e ram  
nos conselhos de g u e rra , nas d is c u -  
sões em que suas ldéas prevalec iam  
sem pre.

Cinco an n o s  depois da sua sah ida  
do reg im ento , o c a p itã o  veio a ser o

V Bellini — Norma
VI J. Bovolenta U ma  i d e a

V II J . P. T avares—Càvatina
VIII H. Klose -  La JOLIE HON-

GR01SE.

Exgotos

A C am ara  já  com eçou & re çeb e r 0 
m ateria l destinado a  rede  de exgotos 
d es ta  cidade ; segando  ouvim os d izer 
den tro  em b rev e  terão com eço os res- 
peotivos trabalhos,seudo  que os m es­
m os serão iniciados n a  ru a  das F lo res; 
co n sta -n o s m ais que se rá  desap ro p ri­
ado um pedaço de  te rreno  da  chaca- 
ra  do sr . B enedioto F e lix , ju n to  á  
e s trad a  do Salto, onde dev erá  ser 
coustru ido  0 prim eiro  tanque.

Eleições municipaes

D eviam  te r  sido suffragados u a  e le i­
ção rea lizada  hontem ,afim  de serv irem  
como vereado res  no proxim o trien io  
os Dr s. A ntonio C onstan tino  da  S il­
v a  C astro, João M artins de  M ello Ju ­
n ior, H erm ogenes B renha  R ibeiro  e 1

Gym nasio ». Luiz

Conforme noticiam os começaram 
hontem  as festa do encerram ento 
do presente anno lectivo, do G ym ­
nasio S. L u iz ; teve lugar 0 en tre 1 
tenim ento dram atico m usical.

H ym no Pontifício,«Pucini» m ar1 
cha.

— G higí— Drama em 5 acios.

Personagem  :
Principe B orgia,— João  de F re i­

tas Pitom bo. Ghigi p intor, Zoroas* 
tro U baldo Govea, Angelo seu fi­
lho. Jo sé  A rantes Junqueira, Luigi 
am igo de Angelo. A ntonio C ândi­
do de Araujo,r-M arino, Luiz I. 
Romeiro A nhaia—Ferragio, Jn s ti-  
no de Freitas P itom bo— Marco Do 
ria, A dalberto de Souza A ranha 
— Bertucio criado. Sebastião de 
Cam pos P enteado—E sb irro se  p o ­
vos.

E ntre  actos «D onizetti— «M o­
tivos sobre a Opera «Favorita» — 
orchestra.

«D onizetti«—  Cavatina variata 
per Violino, com acom panham ento  
de orchestra, opera «Lucrezia B o r­
g ia* .

«Rossini* — Gran Mareia— banda 
e orchestra.*
2«V erdi*— A ida. P o t-p o u rr i— Or-

Festa da Conceição

Não tendo  podido, devido a  chuva , 
rea lisa r a  procissão da  Im m aculada 
C onceição, dom ingo ultim o, a m e s­
m a sa b ira ’ hoje a ’s  4 1*2 d a  ta rde , 
percorrendo  a ’s ruas D ire ita , Carmo 
e Com m ercio, devendo tôoar d u ran te  
0 seu  percurso  a  corporação m usical 
«36 de  O utubro».

os srs. Cel. Lourenço Xavier de A l-jchestra . 
mslda Bueno,Augusto Ferraz de Sam -. «Puccini» — M areia d ’O rdinanza, 
paio, Ataliba de Almeida Toledo,' da Opera «Ia Boéme»—orchestra .

Sessão recreativa
HISTORIA DE UMA PITADA DE 

TABACO

C o n stan tem en te  era  en co n trad o , ha 
a lguns annos, nas ru a s  de  F a r iz , em 
an im ada ac tiv idade , deixando  en trever 
um a dessas in te llig cn c ias  p e n e tra n te s , 
a p a r |d e  um coração bondoso e reso ­
lu to ,um  velh inho  expe rto ,sy m p a th ico , 
an te  o qual se in c linava  o povo com 
respeito  am oroso.

E ra  um  p ad re  sexagenário , vigoro­
so, engraçado , am ado do pobre  0 do 
rico , passando  seus d ias a v is ita r as 
m ansardas, de ixando  p o r toda  a p arte  
os tra ç o s  de sua inexgo ttavel c a r id a ­
de.

H avia nascido  nas cercan ias  de  Vi- 
t r y - le -F ra n ç a is ,  na  C ham pagne. Aos 
J°  annos, e ra  ura ofticial che io  de fu ­
tu ro , no  q u a l se fundavam  as m aiores 
e sp e ran ças .

P o r isso causou adm iração  quando  
um a m anhã  en tra n d o  no c ircu lo  m i­
li ta r , o cap itão  B ran d a t disse a seus 
am igo9 ;

—M eus senhores venho d a r  m inha 
dem issão .

—E staes b r in c a n d o / exclam ou  o

p ad re  B ran d a t. S o b reve io  a g u e rra  
d u ra n te  a qual elle deu toda* as p ro ­
vas de um a h e ró ica  ded icação . Não 
se podia e n tra r  em um a am bu lanc ia  
sem o e n c o n tra r . M uitas vezes nesse 
asylo de soffrim ento , e lle  encon trava  
seus an tigos cam aradas. E n tão  o pa­
d re  to rnava-se  soldado. T udo  e ra  
n a rraçõ es  de g u e rra , rem in iscenc ias , 
an tigas reco rd açõ es . 8i o doen te  en ­
fraquecia , o pad re  B randat tin h a  m o­
do p a rtic u la r  de p rep a ra l-o  p a ra  a 
m o rte .

— V am os, meu am igo, dizia  e lle , è 
p rec iso  carreg a r-te  de m un ições pa ra  
a g ran d e  b a ta lh a . T om em os um a p i­
tad a  e depois eu te  confessarei.

Os m ais endu rec idos obedeciam  no 
m esm o in stan te . P or isso qu an d o  as 
irm ãs de ca rid ad e  tinham  de t r a ta r  
com  algum  vo lteriano , v inham  p r o ­
c u ra r  o padre  B ran d a t.

— Bem, bem , dizia  e lle , vou te n ta r  
conduzii-o  a Deus, dando -lhe  um a 
p itad a .

Os d o en tes  o tiaham  a lcunhado  de  
sr. p ad re  p itad a .

Um d ia  foi elle cham ado  p ara  um 
j c ap itão  q u e  soffria h o rr iv e lm en te  de 

um abcesso na g a rg an ta . E speravam  
v e l-o  m orre r de  um in s tan te  para  ou 
tro .A p eza r das in stancias de sua fam i­
lia em p ran to , recu sav a  confessar-se.

—E ntão  ! c a p itã o , lhe disse o p a ­
d re , quere is n a r tir  com o um cão ? V a­
mos, é p rec iso  não d esh o n ra r as 
d rag o n as .

E  com o 0 pad re  o rn a v a  um a p ita ­
d a , o cap itão  respondeu  :

— Vos m e te n ta is  com  as vossas p i­
tadas do tabacu lo . E  p en sa r que  c 
p roh ib ido  a m im , que  d a ria  tudo pa­
ra  te r  um a p itad in h a . *

— Si q u izerdes vos confessar, eu 
vos p rom etto  um a.

O cap itão  hesitava .
— D irão  que  me faço b ea to ........
— Não vos lem breis da  gen te  deste  

m undo , lem brai-vos que  sois ch ris tão , 
e que  deveis m o rre r como ch ris tão . 

O cap itão  estava  vencido.
— T ere i eu 9 p itada  ? disse e lle .
— Eu vol-a p ro m e tto .
O capitão  lev an to u -se  0 coofessou  

suas cu lpas com té e a rrep en d im en to .
D ada a absolvição, 0 p ad re  e s te n ­

deu a su a  caixa ao doen te . Mas a- 
penas subiu a  p itad a  ao ce reb ro , q u e  
um esp irro  fo rm idável estu rg io , em - 
q u an to  um a o nda  de sangue sah ia  
pela  boca  do doen te .

O m edico correu .
— O abcesso reben tou , 

e lle ; estaes salvo, cap itão .
E ste vo ltou-ee pa ra  o p a d r e :— Po* 

deis d izer que me offereceste* um a 
formosa p itada .

D esde este d ia  o cap itão  en tro u  oO 
bom cam inho , e o p a d re  co n tinuou  
a d a r  p itadas com proveito .

Annuncios

exclam ou

P1AK0A luga-se uai piano 
em  m uito bom es« 
tado . Quem  p re te n ­

der d ir ija -se  a e s ta  tipographfa , para  
m ais ioformaçOes.
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—  «DE M ONSENHOR F . BAURON» —

Protonatario  apostolico, cura de Santo Euchcr, era 
Lyon

TRADUZIDA CÕM A DEVIDA AUTORIZAÇÃO P E i-0

Padre Pedro Ferroud
Capellão das Irmãs de S . José 

Y T U ’
O CENTRO DE PROPAGANDA CATHOLICA aca­

ba de editar mais este im portante livro sobre as apparições 
de N. Senhora. No original foi a obra approvada e recom- 
mendada por dois cardeaes, vinte arcebispos e bispo, oito 
prelados da Corte Pontifícia, reitores de Universidades, 
professores de Faculdade, Grandes Seminários e instituições 
livres, conegos, curas Superiores do Ordens regulares, sa ­
cerdotes, seculares, e tc .; e esta l . tt ediç&o da traducção fi- 
delissima, traz o exame o aprovação da nossa Authoridade 
Diocesana.

Forma um elegante volume de 176 paginas, em pa­
pel assetinado, capa a duas côres, contendo 24 capítulos, 
historiando as 15 apparições de N. Senhora ; a vidente Es- 
tella, sua moléstia, sua cura e o s  attestados ; P e l l e v o i s n  
e a authoridacje da Igreja ; o culto de N. Senhora em Pel- 
levoisin, e o Fim e caracter das apparições.

1 vol. brochado láOOO—1 vol. encad. 3^000 
ara Collegios e pessoas devotadas à Santíssim a Vir­

gem, que desejem propagar entre os alumnos e suas re la ­
ções as glorias de Nossa Senhora, se cede o livrinho, aos 
centos,com 50 *j. de abatimento,isto é.100 exemplares bro­
chadas 50$000 réis, e encadernados 150$000 réis. Pedidos a 
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O - num
uma casa na rua da Palm a, N. 13.

Muito boa morada para familia com bom quintal e-Vmui- 
tos commodos.

Quem pretender, poderá d irig ir-se  á Rua do Commercio,
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H 4C IIIW  DE ARRANCAR TOCOS {
À Q ©  S R © . L A T I C Â P O R I S

O abaixo  assignado com m unica aos S rs. lav rad o res  q u e  
faz em suas officinas exce llen tes m ach inas pa ra  a rra n c a r  t o ­
cos.

As m ach inas fab ricadas em suas officinas têm  dado  os 
m elhores resu ltados . Sao face is  de lid a r  ; singelas de so li­
dez a toda p ro v a . P reços m odicos.

P a ra  p rova  do que expoe dá  abaixo  um a c a rta  do adean- 
tad o  fazendeiro  deste  m un ic íp io  o sr . Jo â o  de Souza C am ­
pos N etto .

.. Luiz Gazzola 
OITicinas, largo do Collegio S . Luiz

' y t u

Fazenda Pirapitinguy, 9 de No­
vembro de 1907.

Illmo. SnrLuiz Gazzola, Ytil
Amigo e S n r.

A m achina de a rra n c a r  tccos que o sr . m e fez é  excel- 
len te , a rra n c a  todo  e q u a lq u e r toco co m  m u ita  fa c ilid a d e , 
de facil conducçáo , e sò occupa 2 hom ens. E stou m uito  s a ­
tisfeito  com  a m esm a e tem  sido  ap rec iada  por d iversos l a ­
vradores que  me v ieram  v is ita r  ; q u a lq u e r in teressado  póde 
vir vel-as trab a lh a r nos d ias u te is .

Póde o sr. fazer d esta  o uso que qu izer e d isponha do

A m g.rd .O brd .

João S. de Campos Netto

j

:
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MESAS
Vende-se trez m esas : um a é

g rande, própria para sala de ja n - |  
tar, ou tam bem  para escriptorio, 
alfaiataria , etc ; as outras duas são, 
pequenas, para gabinete ou s a la .!

T ra ta r  ao largo do C arm o 12. 1

r_T T j

CA
V en d e-se  a  ex ce llen  

te  casa  da  ru a  do 
Com m ercio, u° i43. 

raa  ver tra ta r  com SA
os eu  p ro p rie tá rio , n a  m esm a ca sa .

MELADO
F a z e n d a  V assourai.

V en d e -se  s u ­
perio r m elado 
do C ann inha ,na

MAMONA C om pra - ' 
se q u a lq u e r  
p a r tid a , e 

paga-se a 4 ^ 0 0 0  p o r 5o «litros posto 
nesta  estacçâo . Q uem  tiv e r d ir ija -se  
em  Y tú , a F e rn a n d o  Dias F e rra z .

Alug? se UM A C A ­
SA NO

j LARGO DO JA R D IM  N-. 4 FO I 
(RETO CA D A  DE ACCORDO COM 

A HYG1ENE.

PREVIDÊNCIA
CAIXA. PA U LISTA  DE 

PENSÕES 
Sociedade legalmente cons­

titu ída em 15 de Setembro 
de 1905.

Com a pequena contribui­
ção de 2 f500 por mez tem-se 
direito a uma pensão annu- 
al de 1 :S00$000 depois de 15 
annos (caixa B); e com a 
entrada de 5$000 por mez 
terse-ha a pensão annual de 
1:200$000 findo 0 praso de 10 
aunos [Caixa A!./

E ’ o melhor plano de eco­
nomia ao alcance de todas as 
bolsas. —

Em caso de morte do socio 
inscripto, devolvem -se a fa­
milia todas as prestaçàes pa­
gas, antes de gozarem a pen­
são.— Agente em Y TU' 

Francisco A. Nascimento

XAROPE DE ICHTYOLGRANADO
0 mais importante remedio até hoje conhecido para 

a cura das moléstias da pelie, erysipelas, pernas incha­
das e elephancia.

Dose: 3 colheres de sópa por dia, em agua ou leite quecite.

jO' Paulista
ROMANCE HITO RICO

S POR

AUSTO li ASE G
s e g u n d a  EDicçAO—Achase a ven­

da na LOJA DO VA LEN TE

Qual é a cerveja de maior consumo em Ytú ? É a 

CERVEJA D U P L A  BARD1N1-
F O R  S E R  R EC tH SW EC C U A , CORTO *  M E L H O R

Bcliam todos cerveja Bardini, examinada e approvada pela junta Hygiene deS. Paulo.


